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Ministério da justiça.-Foram expedi-
das por este ministério ás presidências de pro-
vincia as seguintes circulares:

Hio dc Janeiro 15 de julho de 18í;>.—Illm. e
exm sr.-Recoiiimendnndo a v. exc. a mais se-
vera economia no dispendio dos dinheiros publi-
cos previno-o de que não serão approvados cre-
ditos libertos sem prévia Mntpo-datejn**
terio, se não nos casos restrictos dn lei que re-
gula esta matéria. , .

Deus guarde a v, axc-Diogo Velho Cavai-
cante de Albiiquerque.-Sr. presidente da pro-
vincia dc.

Rio de Janeiro 17 de julho de I875.--Hlm.
e exm. sr.-O augmento dos crimes, espe-
cialmento contra a segurança individual, vai
assumindo proporções elevadas. 1_ urgente
providenciar sobre esle estado de cousas.
ctiio. melhoramento depende em grande
parte da nomeação das autoridades policiaes,
promotores públicos e supplentes dos juizes
municipaes. Para taes cargos convém que v.
exc. escolha as pessoas mais capazes, por
seu merecimento e prestigio de captarem a
confiança publica e manterem o respeito a
lei Na prevenção e repressão dos crimes
deve haver a maior dilligencia. dando v. ex.
ás autoridades a força necessária, e nao to-
lerando qualquer abuso ou excesso que com-
melierem. , .

Convém, outrosim, que v. ex. lenha em
attenção os factos criminosos referidos pela
imprensa, e sobre elles informe na primeira
i.pporlunidade.

Do reconhecido zelo de v. ex. espero que
serão fielmente observadas eslas recommen*
dações. .... /, «..*»**  --

Deus guarde a v. ex.—Dtogo \elho ta- publico, á expansão de todas
wlcanti de Albuquerque.—Sr. presidente da (liversas que concorrem pan

• _____ _»- _. .i.._._,r,_> __. .1.. nr_._rrAS.iO
provincia de..

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1875.-
Illm. e exm. sr.-O serviço da estatística
policial e judiciaria, apesar de sua importan
cia não tem tido a devida execução. Alem
tle incompletos e mal organisados, são os
mappas remeltidos fora de tempo a esla se*

..ouvindo que taes irregularidades o faltas
não se reproduzam. expeça v. exc. ordens
terininantes aos funecionarios encarregados

pola nossa parte, que achamo-nos em pro
funda divergência com a illustrada commis-
são, não só quanto às conclusões do seu pa*
recer. como quanto ás medidas que indica e
preconisa como salvadoras da lavoura o do
credito publico. .

Achamos o projecto acanhado e dehciente
não somente quanto à sua base, como quanto
nos expedientes subsidiários de que o cercou,
no intuito de avigorar os frágeis alicerces,
sobre que tentou levantar o edilicio da sal*
vaç3o da industria agrícola. .

Si da exposição que precede o projecto
vè-se que seus autores alongaram vistas sa-
bias sobre o conjunclo das necessidades que
actualmente opprimem o paiz e embargam
o seu progresso; observa-se, por outro lado
que a lei proposta não guarda proporção
nem com as lheses da exposição nem com
os resultados práticos que ella parece ai-
rociar. , . ..,,,,

Tal como é, o plano proposto pela mus-
tro commissão pode ser considerado um re
curso de oceasião. um expediente proviso-
rio, um ensaio ou tentativa para a fundação
do credito real.

Mas nem é de temidas tentativas que po-
de hoje o paiz alcançar o remédio de que
ingentemente carece; nem o plano do cre-
dito real tentado pelo projecto repousa so*
bre uma base solida o firme. A illuslre com-
missão restringindo o horizonte da questão,
que è em si mesma ampla, complexa e de-
cisiva. profundamente enlaçada a todas as
relações econômicas e a todos os interesses
industnaes e commerciaes do paiz nao si
dignou considerai-a sinão por um dos pontos
pelo qual ella se prende â lavoura, abando-
liando todos os outros laços que, no emlan o
a ligam indissoluvelmente á sorte do credito

" 
publico, á expansão de todas as industrias

a diversas que concorrem para o augmento
, ?.__. . i- ,,.n»r_>ccn An naiz. e ao

Communicou-se á academia imperial de
medicina que, tendo sido tomado em consi-
deração a proposta relativa á vacetnaçao o
reviu-cina.ão obrigatórias.como meio do pre-
venir os estragos da varíola, o ministério do
império resolvera èncarregal-a de lormular
um projecto contendo os preceitos necessa-
rios pnra sor submetlido á presente sessão
da assembléa gorai.

Melhoramento de portos.-E' ainda
do relatório do sr. minisiro da agricultura
que tomamos eslas informações que nos in*
teressam de perto:

.Não obstante estar esto serviço a meu
cargo somente desde o -dia l*° do julho do
anno passado, lenho a satisfação de declarar-
vos que alguma cousa so tem conseguido no
empenho de regularisal-o e dar lhe o neces-
sario impulso

leiras de arèa, importando este serviço em
13:139^242, na razão de 2#.07 por lonela-
da. O contractante paga de aluguel 18#000
diários pelos Ires batelões do Estado.»

Não é verdadeira -Lô-se no Jornal do
Recife. i , ,.«Segundo diz o nosso correspondente (ta
Lisboa na sua caria, que hoje publicamos,
não é verdadeira a pastoral, ou antes o re-
sumo delia, que ao Jornal,do Commercio
de Lishoa enviara ò seu correspondente na
cidade do Porto, pastoral que se dizia feita
pelo bispo da diocese portuense.

E' pena. pois estava bem concebida; e a
sua não veracidade deve de alguma fôrma
cansar damno. especialmente no Estrangeiro,
aos créditos dn folha lisbonense.

0 Brazil explica da seguinte forma a
triste idéa que originou o èscripto. e vo-se•¦-, inste un;.. «nu »«•»'.>• •' ,. ,,.;;,rio impulso. , .:.. ,sla „a7ela. que a folha liberal

Comlintenlodehabiitar.se o governo pelo e d, , estagaw 
fll . jUr a0 jornjl,
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da producção e do progresso do paiz, e ao
livro de todas as transacções mercantis, cujo
«V ...*.. ._.»'._. _,__•_>>>l-inlfl n«.«lnelemento principal é o meio circulante posto
em equipollencia com a actividade nacional
e com a massa dos negócios creados pelo
mesmo progressivo desenvolvimento dos
nossos recursos naturaes.

Como quer que seja acatamos o trabalho
da illustrada commissão como um nobre e
patriótico esforço que tanta honra faz a sua
boa vontade como a erudição de que deu

nas considerações geraes com que
seu projeclo.

porem, a nossa opinião des
terminantes aos funecionarios encarreg.uo- provag nas cm,8u
daquelle serviço para que observem íielmen- fUI1(jament0» o se
te o decreto n. 3572 de 30 de dezembro de Manifestando. p_.«..-., -«—- -..* , . x
1865. sob as penas do art. 29. e providen favorave| temos em mira o cumprimento te
I0O0, sut* <*s v-u-- *•" "¦ «• -"¦ ¦

cie de modo que a remessa dos mappas ge
raes seja feita atè o fim de dezembro de ca
da anno. como determina o art. 24 do raes
mo decreto. ."•y~.¦¦¦¦¦, .

Espero que v. exc. não desviará sua at-
tenção desle assumpto, que hei por muito
recomraendado. va,Lnn

Deus guarde a v. exc.-/>»o</o Velho Ca-
valcanti de Albuguerque.-% presidente
da procincia de

Auxílios alavoura.-L.-seno Globo.
A illustrada commissão especial da câmara

dos srs. deputados, encarregada de estudar
a Vive questão dos auxílios á lavoura e de
uropor as medidas que reputasse çqnyenien.
tes para esse fim. apresentou ja o seu pare-
cer e projeclo. , . .

Desse notável documento publicamos hoje
o oroiecto que lhe serve de conclusão come
candoa publicar parcialmente os capítulos
da exposição que acompanha, cuja extensão
nos náo.perniitte fazei o de uma so ve_.

(O projecto já publicamos no n.° 609.)
" 

Resoeitando como nos cumpre, a intenção
,,atriotic e a autoridade dos Ilustrados si-
SoaSdo importante trabalho a que nos

eferimos; reconhecendo a illustração e o
o Tbrio» com que se entregaram á con-

e São do plano que é ho e offerec.do ás ca*

um severo dever, dever que nos e imposto
pelo vivo empenho que tão grande causa em
nós desperta e pelos compromissos anterio*
res, que pesam sobre nós desde que tive-
mos a honra de iniciar o debate desle as-
sumpto no principio do anno corrente,

Esperamos que a discusssão parlamentai
seja luminosa, calma e concisa, e muito con-
fiando da illustração e do patriotismo dos
representantes da Nação acreditamos que
como base para a discussão o projecto pro-
posto despertará novas ideas e nlvilres, a -

guin dos quaes preencherá o fim que todos
temos em mira.

Docas do MaranhSo.-E" do relatório
do sr. minisiro da agricultura o seguinte :

«Os concessionários do privilegio para
construcção das docas do Maranhão, reqiie-
reram prorogação do prazo, fixadr.no de-
creio n. 4995 de 3 de julho do 1872, para
incorporação do respectiva companhia.

Ouvida a presidência daquella província,
julguei dever aguardar o parecer do erige-
nheiro J. Hawkshaw a respeito do melhora-
mento dos porlos do império, para resolver
com exacto conhecimento acerca da alludiila
l>r 

A^O de junho do anno passado devia ex-
oirar o prazo da concessão, que. entretanto.
Lsiderase interrompido até uller.or dec-
são do governo.»

Vaocina obrigatoria.-No expediente
do sr. ministro do império deparamos cora

para mandar fazer os melhoramentos de que
precisam alguns dos nossos portos do maior
movimento, como são os do Recife. Mara.
nhão, Fortaleza, Rio Grande do Sul o Cam*
po.. coniractei com o cidadão inglez J.
Hawkshiiw, presentemente o mais distinclo
iPentre os engenheiros de obras hydrauly-
cas. o exame dos ditos porlos.

De feito o illuslre profissional visitou-os.
lendo para esse fim o governo imperial pos
to á sua disposição o transporte Vemeck, e
designado para acompanhai-o o capilão-le-
nente Luiz Felippe Saldanha da Gama, como
auxiliar dos estudos hydrographicos. a que
o mesmo profissional teria de proceder.

0 engenheiro Ilawkshaw foi seguido nos
exames por seus ajudantes, que fizeram de-
tidamente. em cada um daquelles porlos,
minuciosas explorações, sondagens, ele.

Todos esses trabalhos preliminares estão
terminados; tendo infelizmente fallecido dous
dos auxiliares do chefe llawkshsw. De con-
formidade com as condições do contracto
celebrado com esle distinclo especialista.
tem elle de organisar seus projectos em In-
glalerra. para onde, ba pouco, partiu o aju-
dante Gamble, levando os estudos de expio-
ração do ullimo dos portos examinados. ,

Convindo regularisar o serviço da conser-
vação dos portos, expedi para tal hm as
instrucções de 31 de agosto do anno proxi-
mo lindo.

De conformidade com essas instrucções
foi organisada a conservação dos porlos de
Pernambuco e Maranhão, e trata-se do pro-
ceder pela mesma fôrma quanto aos do Cea-
rà e Rio Grande do Sul.»

«Na provincia do Maranhão esla em co-
meço de organisáção o serviço do porto de
S. Luiz. _ , . . ..

Por aviso de 9 de setembro foi incumbi-
do da direcção deste serviço o engenheiro
major Francisco Gomes de Souza. _

Lembrando elle uma modesta organisáção
para dar começo aos trabalhos que lhe com-
metliam as instrucções por mim expedidas
a 31 tle agosto do anno passado, foi sua
proposta approvada, e bem assim as nomea-
çôes feitas pela presidência daquella provin-
cia, de conformidade com a mesma propôs
ta

Foi autorizada a construcção de 2 escale*
res para os trabalhos de sondagens e ouiros
do porto. .

O serviço de escavação faz-se por emprei
tada. Está ha muitos annos a cargo do cida-
dão José Moreira da Silva.

Todo o material deste serviço, que consta
de I draga e 3 batelões. é de propriedade

Voponiío-se aquelle cidadão renovar por
2 annos o contracto que celebrara, sob a
condição de reparar á sua custa todo o ma-
lerial, assim foi determinado por aviso de
8 de junho do mesmo anno.

De 22 do outubro em diante reconheceu-
se que o serviço da conservação do porlo «ta
S. Luiz lem melhorado.

Desde então atè 31 de janeiro ultimo, se-
gundo as notas do contractante e a arquea*
. » (MS* mm&Smmmflmm
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clauilioarn. por ter querido imitar ao jornal
ultramontano. Não era de esperar menos.

Eis a noticia: . .
0 jornal .1 Palavra, órgão da associação

catholiea desta cidade, publicou uma porta-
ria apocripha do Sr. Minisiro do remo con-
tra os jornaes liberaes e conlra as mandos-
tações do pensamento na imprensa e nos
lheatros atacando o clero; uma folha da ca-
nital ò Jornal do Commercio, respondeu a
isto inserindo uma pastoral, lambem apocri-
„ha do Sr. Bispo do Porto, censurando
Incrementa os excessos do clero e as man.-
feslações do fanatismo e a intolerância.»

Prisão.-Le-se no Jornal do Commercio
da còrle de 25:

a Ao Sr. Dr. Chefe de policia conslon que
um mascate italiano «le nome Nicoláo, que
exercia o seu commercio na freguezia do
Campo-Grande, havia desapparecido, cerca
de 20 dias, sem que se soubesse como e
nara onde. , .

Aquella autoridade tratou logo de proce-
dera indagações cautelosas para que, se

porventura tivesse havido crime, o deliquen*
lo se não evadisse.

Depois de ler pleno conhecimento das re-
lacões que existiam entre o referido mascate
o um cabra de nome Pedro, escravo de uma
senhora da freguezia que alludimos, e tendo
sido informado de que. se houvera crime na
dasannariçao do mascate, Pedro a elle nao
era estranho, por seus antecedentes pouco
lisongeiros, visto que sua própria senhora
confessara que já elle tinha sido pro essa, o
nor crime de morle. o Sr. Dr. Miguel Cal*
mon deu ordem, na tarde de ante-honlem,
ao Sr Dr Fernandes do Coulo, para que
em' companhia do Sr. Major Campos, par lis*
se na madrugada seguinte para aquella ire*

guezia; alim de proceder ao competente aclo
de busca e deligencia.

O Sr Dr 3." delegado, logo que chegou
ao Campo Grande, mandou cercar a casa de
Pedro e pola manhã deu-lhe voz de prisão e
i.assou a interrogai o. .,,„„„

O cabra, ás perguntas «Ia autoridade, con-
fessou tar perpetrado um bárbaro assasse
"^Entrelinha 

elle relações de «erc||
lhe ora devedor da quantia de 2o,). Desta
divida se originara a ilesappariçao do mas-
CBl\ 

convite de Pedro foi Nicoláo em ura
domingo receber em sua casa aquella quan-

ia Togo que o mascate chegou Pedro des-
neilio iis pessoas que tinha em casa, e íiça-
iama só!-.Satisfeita a divida. Pedro pedio
nara ver algumas fitas, que deseja comprar.

O pobre mascate abaixa-se, abre a caixa
e na oceasião em que procurava as fitas, Pe-
dro descarrrega-lhe um tremendo golpe de
machadinha na nuca. Em seguida, vendo sua
victirna retorcer-se em convulsões, Pedro da
segundo golpe nas costas, e, não satisfeito,
agarra-o com uma mão pelo pescoço, e com
a oulra. lapando-lhe a bacca. arasta-o alô a
horda de uma cova, que de antemão abrira
por trás de sua casa.

Ainda Nicoláo não tinha expirado e já Pe-

£.^^.7-^=^ = dro-ia* . *ep»|
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A posição em que o cadáver se achava

enterrado, nn opinião dos dons médicos da
policia enviados pelo Sr. Dr. Chefe «le poli-cia. na manhã tle hontem. logo que por te-
legramma soube-se da descoberta do crime,
é prova evidente de que o preto o enterrara
antes de fallecer:

0 Dr. 3. delegado tratou logo de proce-
der á busca e encontrou na casa do assassino
não sú a caixa como iodos os objectos que
pertenciam ns mascate, alguns dns quaes li
nbam sido dados em presente.

0 chão da casa e a innchadiiiba ainda ti
nbam manchas de sangue.

0 assassino foi remettido hontem para n
policia, onde se acha á ordem do Sr. Dr.
Chefe de policia, n

Noticiámos hn dias, a captura de um fa.:-
cinora de nome Pedro, indigitado como au-
lor da morle do bofarinbeiro italiano Nicb-
láo Lanio. na freguezia do Engenho-Novn, e
suspeito de outros crimes. Desconfia va'-s'o de
que outro preto era cúmplice do assassinato.

Ante-hontem. o Sr. Major Campos, com-
mandante geral da giiarda-iirhana, efTnetuou,
no lugar denominado Cabuçu. da referida
freguezia do Kngenlio-Novo, a prisão do
preto Luiz, escravo do Thomaz Lourenco da
Silva Castro, sobre o qual recahem as sos-
peitas de compliciilado no horrível assassi-
nato do italiano.

Apenas chegado á cidade o preso foi con-
dnzido á presença do Dr. 3. delegado; conta
elle 28 annos de idade o é natural do Ceara

Sendo interrogado, fez as seguintes de-
claraçôes.

O italiano Nicolao, credor de Pedro pela
quantia de 400. havia mezes, procurava por
este repelidas vezes pedindo o pagamento;
Pedro respondia que não linha dinheiro, o
que não era exaclo. porque elle Luiz vira
não pequena quantia em uma carteira do
mesmo Pedro.

Em certo dia, nãoso lembra precisamente
da data, mas pouco antes da festa de Sinto
Anlonio. indo Nicolao á casa de Pedro pe-
dir o pagamento da conta, respondeu-lhe este
que não tinha dinheiro na oceasião, mas que
no próximo sabbado voltasse, porque seria
satisfeito.

No sabbado indicado vio Pedro encabando
um machado; perguntou-lhe que trabalho ia
fazer, e Pedro respondeu: «E1 para uma obra
de caridade.» Recorda-se de que á noite ou
vira Pedro dizer que o Italiano promeltera
apparecer daquelle dia, o faltara á pro-
messa.

No domingo seguinte, enire meio dia e
uma hora, chegou Nicolao ao rancho de Pe-
dro. onde elle Luiz se achava por convite
de mesmo Pedro, a quem dava o tratamento
de tio. Nicolao pousou no chão a caixa cm
que levava as suas fazendas, conversaram
durante alguns minutos, e Pedro disse tpie
queria fazer algumas compras e pedio ao
Italiano que lhe mostrasse algumas fitas. En-
quanto o mascate se dispunha a salisfá-
zer esse desejo. Pedro deu a elle o macha-
do e fez-lhe signal para que com essa arma
matasse o Italiano. Recusou obedecer ao
acceno. largou o machado, e sahindo do lu-
gar onde estava, dirigiu-se para um canavial
quo hn na frente do rancho, corlou uma
canna e começou a chupar-lhe o sueco.

De repente ouvio uma pancada surda: sus-
peitando que fura dada por Pedro em Ni-
coláo, correu para o lugar onde os deixara.
Enlão vio Pedro arrastando pelos braços o
corpo do italiano, que lhe pareceu estar jámorto, e procurando mettel o para debaixo
de uma cama. Com lagrimas nos olhos, dis-
se a seu tio Pedro que acabava de fazei-o
desgraçado, ao que elle respondeu: «Gaiato,
foste lu mesmo que fizeste islo» e prose-
guio: «Ora, não é esta a primeira vez; estão
já seis ou oito no cannaviat, e vocês acham
as cannas bem doces e comem dellas.»

Retirou-se então para o primeiro quartodo rancho, e dalli omio a voz do Pedro, quoeslava no segundo quarto, dizendo:- «Morre:
diabo.»

Nesta oceasião soaram pisadas perto do
rancho e appareccu Amélia, vizinha de Pe-
dro. Vendo que elle Luiz chorava, Amélia
indagou da causa dessas lagrimas, e elle
disse que seu tio Pedro acabava de fazel-o
desgraçado, assassinando o carcamano. A-
melia quiz entrar no quarto onde estava Pe-
dro; este, porém; nào lh'o permittio. rece-
bendo apenas das mãos delia um prato com
carne secca. Amélia disse a elle Luiz que o
que lhe cumpria era revelar o crime, mas
Pedro declarou-lhe que se lal cousa tentasse
tirar-lhe hia a vida com um tiro. Amedron-
tado com a ameaça e lambem porque tinha
seu lio Pedro por feiticeiro, comervomse
em silencio.

Quando chegou a noite Pedro ordenou

Ino; recusou-se a isso, o então o próprioPedro arrastou o cadáver pura urna .cova quehavia quatro on cinco dias abrira próximodn rancho e que dizia destinar para batia-
neiras.

Nessa noite o nas seguintes dormir» em
casa do Pedro.

Disse mais que anteriormente Pedro qui-zora indozil-o a assassinar uma vizinha de
nome Mar i.» e um vizinho chama Io Joaqoim
Alves o qne elle sempre resistiu a tiies im
posições: que por mandado do mesmo seu
lio praticara alguns pequenos fut los, obede-
cerniu porque o ieijíiií como leiliceiro.

Seiido-lhu apresentados vários objectos
encontrados eni casa de Pedro, Luiz reco-
nbeceu-os. declarando que uns eram de Pó-
dro e outros do malfadado Nicolao.»

Sociedade Bibliographica.— Ha em
Pari/, uma Sociedade lUbliograpliicu, cujo
fim é contrabalançar os esforços dos livres
pensadores e propagar os bons livros Está
sociedade apresentou mn sim reunião os mais
satisfaelorios resultados.

Monsenhor Dupanloup, qno presidio a re-
união, prevaleceu se do ensejo paru em ter-
mos çommovjdos pronunciar-se contra ns
doutrinas positivistas o indicies, qne tantos
males fazem ;i França. Exprimiu o voto o a
esperança do tpie a associação poderia reii
gir contra estas tendências ino funestas.

Monsenhor Dupanloup chamou especial
mente allenção Vi os pais do famílias para os
livros* manuseados pólos filhos em certas en-
sas de educação que desconhecem o velho
prceilo Magna puero debelur revercnlia,

Via de communicação.—Por ter nl-
guma relação o interesse com a nossa pro-vincia. copiamos n seguinte informação qneem peça ollicial encontramos sobre a o estrada
entre Santa Helena de AÍcobiça, na provin-cia do Pará. o o norle de Goyaz:

A commissao incumbida dò traçado o con-
strucção de uma estrada, que vencesse n re-
gião encachoeirada dos rios Tocantins») Ara-
guaya. poz termo á sua tarefa, o, segundo ns
informações que tenho, da maneira digna do
louvor; faltando-lhe apenas apresentar o re-
latorio dos respectivos trabalhos.

Este melhoramento ó do maior alcance pnrno fuluro daquelle território, considerado um
dos de mais auspicioso porvir no império.

A commissao de que traio, sob a direcção
do engenheiro Antônio Florencio Pereira do
Lago, foi nomeado de conformidade, c.rn o
arl. 3." do decreto n. 1808 de 20 de agosto
do 1870, a 27 de outubro de 1871. As ins-
trucções que lho foram dadas determinaram
que estudasse a parte encachoeirada dos nos
Tocantins e Araguaya, o indicasse o melhor
traçado de uma estrada com M "'33 de lar-
gura para Iransito do cargueiros e boiadas.

Essa estrada devia partir cas vizinhanças
do lugar denominado arrnyos, ;'. margem do
rio Tocantins, na provincia do Pará, e ter-
minar no Bacury, no Araguaya.

A 15 do novembro de 1871 seguio acon..
missão seu destino, e a 18 de janeiro do anno
seguinte, em desempenho dos seus trabalhos,
subia o Tocantins.

Além dos perfis longitudinal e transver-
saes de muitos pontos, a cominissão levantou
a planta de toda a secção encachoeirada,
desde S. Miguel alé Alcobaça, e estudou o
regimen das águas do ambos os rios.

De Santa Helena do Alcobaça para cima.
o leito dos rios Tocantins o Araguaya é for-
mado tle rochas seilimerítiirias u de cryslali-
snção. que, dissimuladas em extensos cacho-
pos, dilDcultam a navegação na subida e tor-
nannf.i perigosa na descida.

Nas enchentes, as águas espraiam-se no
valle em uma largura media ide 1.800 melros,
e se olevão no canil de etinge cerca de 3
molros. para cun tle sen plano.

A formação das diversas correntes dn lu-
gar aos perigosos redemoinhos, conhecidos
dos baleleiros da localidade sob a denomina'
ção de reòojos.

Nas águas baixas o canal reduz-se á lar-
gura media de 300 metros, os escolhos li-
cam quasi todos fora dn superfície das águas,
e a profundidade, ainda mesmo nos tempos
do secca. não é inferior a l"\5: sua torluost-
dade. devida aos muilos obstáculos, dilliculia.
porém, consideravelmente a navegação.

Tratando dos trabalhos de melhoramento
da navegação desses dous rios, n commissao
lembra a conveniência de se removerem lo-
dos os parceis que obstruem o curial, de
alargal-os em certos pontos, o reduzir-lhe a
largura por meio de diques nos lugares queficam a secco. Taes obras, porém por mui
dispendiosas, entende a cominissão que uão
devem ser executadas; por isso que, se o
desenvolvimento local o exigir, mais econo-
mico será construir estradas que liguem os
centros de população que se formarem.

são ahrifi, ,i margem esquerda dos rins To-
caulins i! Araguaya; uma estrada do 301 ki-
loinelros de extensão; bgandn por este meio
o lugar denominado Santo Helena do Alço*
baçàj tio Pará, distante da capital coroa de 39
horas de viagem a vapor, no terrilorio da
provincia dé Goyaz.

Partindo de Santa Helena, a estrada vai ao
ribeirão ila PÍteirá, percorrendo n extensão
do 00 kil.Miietros. Ahi começa n ser de ro-
dagém, e tem por lim transpor a secção on-
Cíícboeiradii de Itaboca a Sanlo Anastácio, sen
ponto terminal.

Essa secção tem 13,497 metros,
De Santo Anastácio dirige-se n colônia mi-

lil.ir de S. João do Araguaya na extensão de
17!) kilométros.

Deste ponto, percorrendo 105 kilotnelros.
chega ao lugar denominado Magnilicoi onde
passa para a margem direita do Araguaya.

Nn distancia de 3,749 metros mais liga-se
ao caminho da Boa Viste qoe vai a Sicica e
põe em communiciição tudo o norte de Goyaz
e parte da província do .Maranhão.

A estrada tem mn geral a largura de
3"',33. excepto na parle preparada pura ro-
tingem, u nos últimos 29 kiternetros no che-
gar a Santa Helena.

Os declives são favoráveis no transito.
Informa ainda a mesma commissao que,d;, colônia militar deS. João atè o magnífico';

as margens do Araguaya. estavam por assim
dizer, desertas, tendo-se mudado, coin re-
ceio dos indios. alguns moradores que alli
viviam quasi exclusivamente d.i pesca e da
raça. A abertura da estrada porém, leani
mou-os. o de volta as suas antigas palhoçastratem aeliialmoiite du oma pequena lavoura:
.'iiigiritínliimlo todos ns dias .. numero de in-
djviduos qu-: procuram aquellas paragens.Declara a commissao que nm laborioso fi-
lho da provincia do Ceará, Vicente Iternar
dino Gomes, esiiilioltícou ;. seis kiloinetros
abaixo do Magnífico, na margem direita do
rio. uma enlunia. e ligou-n ao caminho da
Boa Vista, nlcaviissando o alileameríio dos
indios Apinugòs. aos (pines trata de catechi
sar.

A colônia lem grande desenvolvimento,
sobrqlndo ajtehdendo-se no ermo em (pie
so acha situada, pois já contava a 31 tle de-
zembri) do anno próximo findo 300 almas;
boas ruças, gado, unia olaria, lies casas de
leilüi e outras em conslrucção.

Tendo a çominissãq construído uma bar
ruça para dar passagem no gado procedentedas províncias ile Goyaz e Maranhão com
desiuin ;i do paru c.oiilracli.u este serviço, a
20 de março de I87í. com aquelle cidadão,
pelo praso de Ires annos.

Com a exploração da estrada, sua cons-
trucçao e estudo dos rios. despendeu a com-
missão a quantia de 134:7940300. excluídos
os vencimentos dos engenheiros.

Esia estrada facilita o transporte do gadode. Goyaz o do Maranhão para o mercado do
Paia. o proporcionará grandes vantagens á
colonisação que para alli allluir.»

Loucura pelo álcool.-Dos dados esta-
tislici.s Ultimamente publicados em Ingiuter-
ra, resulta que 75 °jp dos loucos existentes
perderam o juizo pelo uso do vinho o bebi-
das acoolicás adulteradas

No condado de de Stnllhrd 85 dos in-
dividuos de ambos os sexos alli existentes,
devem a igual causa a situação em que sé
acham.

Eslas observações e outras análogas moti-
livaram ns providencias .pie se projèctani
pnrn acabar com a adulteração de 'toda 

a
espécie de substancias alimentícias.

Tribunal da Relação.—Lé-se na Refor-ma n. 170: '
«Snhio hontem publicado o discurso do sr. de-

pulado Agesisláo contra os magistrados do Piau-hy, qne se não prestam ao serviço eleitoral des. exc.
Jii o unno passado o illustre desconhecido peloPiauhy vociferou contra o juiz de direito dn Par-iiahyba; este anno repetio a diatribe e oecupou-se lambem com o ex-juiz de direito das Burrase com o tln União e Çanipo-Maipr.
Como bem disse s. exc.: trata-se de pleitearbrevemente uma eleição, e pois nào convém mieexistam no Piauhy juizes de direito liberaes
O sr. deputado Agesiláo declarou aquelles de-

pulados que censuravam o seu ataque pequeninocontra probos magistrados, querendo (pie a ca-niaru dos deputados reformasse sentenças do po-der judiciário: (pie se no parlamento ello não no-desse tratiir d'aquellas cousas, ignorava então o
que tinha ido fuzer aquelle recinto!

Dé facto o sr. Agesiláo alli não foi fuzer cousa
(Ugumn, e tanto que ninguém o mandou aquellerecinto, por isso que netas falsas e passes poli-eiues nao constituem diplomas de deputado*Mas s.exc. h'i,rjuéllií cnsn tem ns iuimimidndesun palavra, e pode iiecusarsem responsabilidade

bom, porém, melhor que se defendesse do oue«¦outra elle disse, com justos motivos,.-) ex-juiz dedireito dus Bnrrns, em artigos que o sr. Ageziliio* qUo _ é,e„,r, *im *ü; wm^^^ms wmmmÊ§mm SpEHB39^

continham serias pccns.ições contra n prepot(.n.cia o prevaricação de um celebre chefe de p0|j"cia interino e recente do Pinuhy...
Sobre n relação do Maranhão; o sr, Agesiláoapenas repetio o que já todos conhecem: um tn...cho iiiconvenienlissinio e singular do relatório dnex-presidente do Maranhão, trecho qne é n con-(irniaçno do tpie já se siihe: Qué entre o «iepul.i"

do do Piauhy e. o presidente do Maranhão havia
um pacto político para (pie este, lizesse prossàíisobre os desembargadores. .

Dn fiilin de subserviência desses magistrados
deriva a queixa do Sr. Agesiláo; e o período <jórelatório do sr. Gomes do Castro.

A melhor resposta ;í isso é pois a quo deu em
aparte o sr. liarão de Pchnivn, deputado peloMaranhão, e conhecedor do caso.

S. exc. disse:
—A relação do Maranhão não é instrumento

de mngnem, c queria-se tpie ella condemnasse«
esse juiz de direita i-m.o facto di: sku liberai.-.»

O escândalo da iiccnsação lica assim explica-
do, e a iiiiprocedencia dà reprehensão, passadano poder judiciário por um presidente dc provin-cia; e a discussão no parlamento de imiti senlen-
çii passado em julgado Iicu perfeitamente com-
montada n'este ouiro aparte do sr. Araújo Lima;

—Suppondo mesmo que a relação se enganeis-
se, o qne temos mis com isso ?

Alas o sr.Agesiláo,como queriii injuriar a rela-
çào do Maranhão, sem respeito pnrn com um des-cinbnrgijdor jii fallecido, foi por avante no seu
propósito, dizendo banalidades juridiens enver-
nisiidns com alguma audácia.

O discurso de s. exc. é o seu corpo de delicto:
nós o recnniiiieiidiimos aos juizes de paz da rocna esses juizes que revogam a constituição.

Quanto nos desembargadores da relação doMaranhão, elles não darão n menor resposta:
pnrn certas immimidndos dn tribuna'só ns immu-mandes do desprezo.

Aguardamos o discurso do sr. deputado Gomesde Castro sobre o mesmo assumpto.
S. exc, alem dc deputado aecusudor foi o

presidente que fez o celebre relatório, e conhece
pessoalmente esses magistrados que já desacatouna tribuna, na imprensa, e em uni documento
ollicial.

Veremos o que o illustre deputado disse noranuir da justiça... '
O que asseguramos ao publico é que nào esta-mos defendendo a desembargadores liberaes e

que, nesta questão, apenas «diurnos para a in-conveniência da accusaçào.e para a anurchio quepretende-se estabelecer entre os poderes iiule-
pendentes, ficando n magistratura sob a pressãodos delegados do executivo, quando se não pres-ta a ser ...truiiieiilo de alguma individualidade
quo faça parle do poder legislativo.

Isto é insuportável.»
A este arligo assim respondeu a Nação no seu

numero 158:
•Nosso amigo o sr. dr. Agesláo não tez sinãousar de um direito, de que íisnin e abusam dc-

piitndosc senadores liberaes, discutindo actos
praticados, por um magistrado na exercicio de.suas -elevadas funeções e apreciando os funda-mentos com que um tribunal julgou desses netos.Hecorra-se uos niinues do purlnmcnlo, e veri-icnr-se-ha que, em todas ns situações, represen-imites da nação usaram desse direito.

Si a Reforma julga que o nosso amigo exce-deu-se, invocou falsos princípios ou coninietteu
qun quer injustiça, tem cm suas mãos o remédioM liabilitar-se com o exame du questão e discu-ni-a. b o meio unico de defender cabalmente,si o pode Inzer, n seus amigos accusndos. Tudo.
que isso nuo for os deixará mi peior das posi-çoes, pois o publico entendera que elles nüo toroout a defesa alem da que consiste em remoques.As actas falsas e passes policiaes que os cot-gis (hze.1, ter levado o sr. dr. Ageslisáo ao pnr-lamento, suo todavia um pouco melhores do oueos que encheram as câmaras liberaesAguardamos como os collegns a publicação do
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do dr. Gomes ,le Castro, e. si assim lhespodemos ser agradáveis, não duvidaremos tomar
parte nn discussão.

Estiiiiiil-ó-iamos.»
Replicou assim n Reforma:
«O sr. deputado Gomes de Castro reforçouhontem a çiitihnaria; que na véspera recitara o

^deputado 
Agesiláo contra a ralação do Mara-

As iras daquelles dous censores provem de um
s:í»t;,i,iSnconde,iiMcao,i°j'fe'tedi-

Esse magistrado 
"liberal 

incorreu no desagrado
ííí'M§5 !0,quo c?l.cndeu Pl,ni|-° scrv»"io-se Io braço do ex-presidente do Maranhão.hste nao podendo impor suu vontade aos des-
ÍS 

°rm ('a ri!la?° d0 M«ranl.ão voei te*,,? IfCS "° relulorio com* P Pas*°u »ndiiinistriição: escreveu uma objurgatoria naNação, o oi agora secundar o sr. Agesiláo se 
"

vmdo-se dn inimunidadeda tribuna pariunente
gisiiados se acuso prevaricaram.
r,nÍKt0 

fiím?'lo e,nlrc ° e*-presidente do Ma-raiil.uo e o designado pelo Riauliy tem sido liei-

.ns 1.S' •reln'!ao p.nri' des«SS'«»vo d-este, e am-
t;ÍZ.Lq,,CV,,'am « J«^fio contraria dosseus cálculos servem-se du tribnna edu impren-
SE 

Sü-Vi,,,8art5|n (,0« desembargodnres, quenao foram instrumentos! M
'!!inSl"i<^.„?J,,ll)lil,i,?.iio dos í1?"8 discursos,

) quão cen-
que, mem-
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ilfgatlos do execU'
wlíi'o os magistrà»
iiii!«-peiidenria th

brosdo poder legislali>w p I
tivo, procuram fazer press;io
dos, afim de ser aniudlada a
poder judiciário.»

A este artigo assim rospondeo a Nação no seu
ii. 162:

«Nosso distineto amigo sr. dr. Gomes de. Cas-
tro não lézlionlem sinão usar, com real proveito
para a causa publica, do direilo de apreciar a
doutrina consagrada cm uma decisão judiciaria,
e l'él-o s. exc. na linguagem nobre o moderada
eni (pie costuma exprimir-se, sem desrespeito a
juizes e tribunaes. 13' do igual direito que lem
usado e abusado os cliefes-iiílriinipntanos ilo par-
tido liberal, dirigindo-su no primeiro tribunal do
império nos lenhos que o paiz não terá esqueci-
do.

O discurso do sr. dr. Gomes de. Caslro será
eni breve publicado e a injustiça das observações
dn folha liberal ficará patente.

Nem o nosso amigo sr. deputado Agesiláo pre-
tendeu servir-se do ex-presidente do Maranhão
í:oiiio de um instrumento, nem esto se resignaria
a um papel quo contrastaria com o sou nobre c
integro caracter.

Presidente do Maranhão, ou simples particular,
o sr. Gemes de Castro nunca procurou fazer va-
ler a sim legitima inlluencia sobre o julgamento
dos tribunaes. Como cidadão e homem político,
reserva-se s exc. o direito de apreciar os julga-
dos á luz do direito c dos principies, e em tanto
lica a sua intervenção em negócios judiciários.

Aguardamos como os collegas a publicação dos
dous discursos, c reservamos para então, sendo
necessário, mais detidas reflexões.»

Jury.—Dissemos hontem que até ao fechai'
do jornal não se sabia do resultado do julgamento
de Guilhermino de Souza Borges o Amancio José
da Paixão Cearense, que estavam respondendo
üo jury; accresccntamos agora, que a sessão ler-
minou as i horas da manhã de 19, sendo absol-
vido por unanimidade o reu Amancio José da
Paixão Cearense e igualmente absolvido pelo
voto de Minerva o reu Guilhermino do Souza
Borges; aquelle foi posto em liberdade, c este,
lendo o juiz appellado para o supremo tribunal
da Relação, foi conservado preso.

O pobre infeliz, ignorante, longe dos seus, cm
terra estranha, sem ninguém por si, achou-se in-
volvido n'uni crime atroz, pela pressão de um
homem poderoso e violento. Circumstancias de
momento ha como esla a que homens mais in-
telligentcs, mais civilisados se não podem furtar;
Como é que Guilhermino matuto sertanejo, sem
pratica do grande mundo, havia de saber resistir
ás ordens e ás ameaças de seu amo a quem eslava
acostumado a obedecer e temer como um dos
homens mais importantes da sociedade ?

Us volos que absolveram Paixão deviam tam-
bem pôr em liberdade o seu companheiro. Era
de justiça.

A parte que tomara... nesse iielando crime a
que tora», arrastados por circumstancias ...ais ou
menos inexperadas, estava assaz punida com o
tempo de dous annos que já estão presos.

Guilhermino estava tão sen. protecção, que
nem advogado tinha; lastimou elle mesmo essa
cirt timstancia de abandono. Condocu-sc do in-
feliz o snr. dr. Paula Duarte, o encarregou-se
dc sua delcsa, dizendo em seu abono algumas
palavras que lhe valerão essa absolvição.

São talvez mais seis mezes de prisão que ga-
nhará com a appellação, cm vista da morosidade

Óbitos—Sepultarão-•»-.; no Cemitério da Siiuia
Casa da Mizericordia os seguintes cadáveres.

Agosto li
Raimundo; lilho do Victoria escrava de João

Correia de Mello, maranhense I anno, varíola
continente.

Manoel, filho de Brigida Maria da Conceição,
maranhense 2 annos, eoiivulções.

Bene.dicta Amélia Ribeiro, filha de Esmelinda
Maria Ribeiro,maranhense Mi ai.nos.variola con-
fluente:

o
Uma criança lilha de Cypriana Rosa Ferreira,

maranhense; nasceo morta.
Urna criança (ilha de Fé, escrava de Joaquim

Antônio da Silva Ferreira, maranhense, nasceo
morta.

Benedicto escravo d«i orphã Antonia Rosa F.
tio Sá, maranhense 20 annos, tuberculos piiluio-
na res.

II)
José Angola, africano, 71» anuos, asphixiado

por subníersão.
Salvi-a Maria da Conceição Bayniu, enferma

tle caridade, iiiaranliense, 30 annos, varíola con-
lluente.

Ile.iriquota Uosa Tavares, enferma tle carida-
de, maranhense 40 annos, alienação mental.

Ludgera Rosa da Silva, enferma dc caridade,
maranhense, 18 annos, varíola eonflucntc.

17
Uma criança lilha de Maria Laurença Go-

mos, maranhense 40 dias. gastro intorile.
Uma criança lilho de Ignacia Rita da Silva,

nasceo morta.
18

Roza Maria da Conceição, maranhense 40
annos. de repente.

Pela inspecloria d'alfandega se annnncia
quo o porlãõ quo sorvia na entrada do pateo
il'estij ropartição, será vendido om leilão pu
hlico, á porta da mesma, no día 21 do cor-
rente á I hora da tarde.

Os pretendentes poderão examinal-o no
dito paleo om qualquer dia ulil, das 1) horas
da manhã ás ;> da tarde.

o Maranhão, Ili de agosto

Vera Cruz,
Segunda-feira 23 do con ente haverá sessão

econômica no lugar do costume.
Maranhão 19 de agosto dò 1875.

0 secret. * .
„.*; 

'/'.*.

Alfândega
187o.

le

Foro.

O cbefe.
Alexandre losé Marinho.

Servindo de inspeclor.

Íe|l COMMERCIAL.
MARANHÃO, 20 l>E ACOSTO DK IN7-).

Banco do Maranhão.
OI.IKCTOUES nu shmana:

Agostinho Coelho Fragoso.
Antônio Monteiro da Silva.

üauco Coinmcicial
.....Kf/roiiES nií skmana:

Cândido Costu* da Silva Uosa.
Custodio Gonçalves belchior.

Alfândega.
Rendimento de 2 a 18 do Agosto.. 86:5180576

Thesouro provincial.
Rendimento de

Vera Oruss.
Couvidüo-se os Ir. *. d'esle quadro para que

comparoção ho dia 20 ás 7 horas da noute, no lu-
gar do costume; alim de proceder-se a eleição,
para as DDis. *. o mais olliciaes, que tom do ser-
vir no anuo próximo futuro,

Maranhão 19 de Agosto de 187'J.
0 scert.-. interino.

J. ,1. da Silva Gasparinlw.

Sociedade B. P. dos Caixeiros.
Não se tendo verificado a sessão d' assemblóa

geral, animnciada para o dia 18, por falta de nu-
mero legal de sócios'; de ordem do respectivo pro-
sidenle convido de novo aos srs, sócios acompa-
recerem no dia 26 do corrente, às 7 horas da
noulo no lugar do costume, afim dc ter lugar a
prestação dc emitas: o i|ue se efTectuarii com qual-
quer numero do sócios presentes, segundo deter-
ininão os estatutos.

Maranhão lil de Agosto de 1875.
Roberto das Neoes Silva.

Servindo de I* secretario.
3-1

2 a 18 de Agosto.

com que marcham os processos no nosso foro.
— Em conseqüência de ter terminado muito

tarde os trabalhos desta sessão, o juiz adiou para
hoje a continuação dos trabalhos.

Estrella do Oriente.—Sabbado 21 ha
nesta sociedade sessão magna para admissão de
sócios, na casa da rua das fores.

Vapor Maranhão.—Sabe hoje ás 10 ho-
ras da noite para Mossoró e escala o vapor «Mara-
jihão.» Recebe ás malas ás í horas da tarde.

Sociedade dos Caxeiros.—Não se ef-
lectuou a sessão da assernbléa geral desta so-

ciedade aiinunciada para o dia 18, por não ter
comparecido numero de sócios legal.

Foi marcado o dia 26 para nova reunião.

Companhia de Gaz.—Rcunio-se hontem
na casa da praça a assomblóa geral dos accionis-
tas desta companhia, sendo approviidas as con-
tas do semestre lindo em junho ultimo. Foi mui-
to liiiiiltiído o numero dc accionistas que compa-
receram, como era porem a segunda convoca-
ção deliberaram com esse mesmo numero de
conformidade com os estatutos.

E moléstia quasi geral nos accionistas de com-
páiihias do Maranhão, a indillerciiça pelos seus
próprios interesses. Só quando se trata de elei-
cõãs é uue ha zelo e muita dedicação, não pelas
companhias, mas cada um pelo seu candidato ou
candidatos.

Vara de orphãos da capital.—Por
motivo de moléstia o juiz substituto bacharel Tor-
quato Mendes Vianna passou o exercício desta
vara ao seu 1,° supplente, major Alexandre Gol-
lares Moreira.

Passageiros.—Entrados no dia 10 uo va-
por tf). Mendes.

Das Barreirinhas.—Simplicio Josó Auguslo
Martins, o Ò escravos. José Cândido Maciel
Aranha, Manoel José da Rocha.

Dinheiro.-Entrado no dia 18 no vapor

A Lázaro M. de Souza e Filho. i;86O0OOO

cuvroitio no escuivão fama nr. matios.
Expediente do dia 18 de agosto.

Appellação crime—n. 286.

Appellanle a justiça.
Appellado Leandro José Sudario dos Santos.

Com vista ao dezembargador promotor da jus-
tiça.

Denuncia—n. Ili».

Denunciante o dezembargador procurador da
coroa soberania e fazenda nacional promotor
da justiça.

Denunciado 0. bacharel José Vicente da Costa
bastos, na qualidade dc juiz de direilo interino
da Comarca de Guimarães.
Mandou-se dar vista ao dezembargador pro-

motor da justiça para apresentar o libello accti-
satorio, e forão com vista na mesma data.

Appellação crime—n. 2811.
Appellante Manoel Ribeiro de Sant'Anna.
Appellado Antônio Manoel Monteiro.

Rcmelterão-se os autos ao sollicitador da jus-
tiça para requerer portaria, e vierão na mesma
data.

Appellação cível—n. 168.
Appellantes o coronel Trajano llelmude Mendes

c d. Rainuuida Cutrim Vicgas.
Appellados os mesmos.

Concluzos ao desembargador Barroso Vascon-
ccllos.

AVISOS.

Leilão.—No dia 21 do corrente, ás II ho-
ras da manhã, pelo agente Bastos; das casi-
nhas construídas de madeira e coberla do
lelha, sob ns. 2, 4, 0. 8 e 10. á rua de S.
Josó das Larangèiras; um sobradinlio na rua
dò Sol n. 86; tres acções do Banco Commer-
ciai no valor nominal de 130-5000.

Santa Casa da Misericórdia.—No dia 26
de agosto recebe-se propostas dos seguintes
gêneros do l.a qualidade para o consumo do
hospital de caridade e mais estabelecimentos
annoxos:

Água potável, arroz graudo, assucar lino,
azeito de carrapalo. café pilado, chá da In-
dia, farinha do mandioca, tio do algodão,
fnmo de corda, lenha do mangue, manteiga,
pão alvo. sabão de andiroba, sal portuguez.
tapioca do Pará, vinagre de Lisboa, touci-
nho idom, vinho branco, dilo tinto, azeite
doce, marmelada doce de goyaba, aletria,
gallinhas e frangos.

Pela inspecloria d'alfandega se faz saber
ao cidadão João Pires dos Reis que n'esta
repartição existe o titulo de sua nomeação
de ajudante do correio da villa do Rosário,
o que. se não for solicitado dentro do prazo
marcado na legislação em vigor, será devol-
vido a repartição que o expediu.

Alfândega do Maranhão 19 de agosto de
1875

O chefe,
Alexandre José Marinho

Servindo tíinspector.

16:4375341

Importação.
Manifesto do vapor—O. Atendes—entrado em

19, consignado a companhia de navegação ii
vapor.
Barreirinhas.—A Manoel Lopes de Cas-

tro, Irmão & C, 8 alqueires com feijão, 18 ditos
eom milho, 26 ditos com arroz, 2 ditos e .1 sac-
eus com gcrzelim, 13 ditas como carrapalo.

A Francico da Costa Gomes AC.yHi saccas
com feijão, íi ditas e 2 paneiros com gcrzelim,vi
dilo com litixo, 0 ditas com milho, 3 ditas c 57
paneiros eom arroz, 10 couros espixados, 1 ma-
ço c I amarrado de couros dc viado, 2 rolos de
ferro.

A Balmiro Paes d!Azevedo 1 capoeira com
criação.

A Francisco Xavier de Carvalho 2 cavallos de
sella.

A ordem 37 paos diversos.
A José Joaquim Azevedo Almeida & C, I ro-

lo de fumo, li» saccas com feijão, IB couros sal-]
gados.

A José C. Maciel Aranha 1 cavallo de sella.
A Antônio Silvino 11. da Silva 113 saccas com

assucar, 11 couros salgados, I garajao com
carne secca.

A Prado & Santos 120 saccos com assucar. v:
A Costa .V Ferreira U7 paneiros com milho. 17

diios é 8 saccas com feijão, I capoeira com cria-
cão, 1 carneiro, 1 cofo com bananas, 2 paneiros
com tapioca, 8 ditas c 1 sacco com gcrzelim, 2
ditas com buxo, 3 couros espixados, 22 ditos de
viado, l dito salgado, 87 feixes do olhos de car-
nahuha, ii paneiros e meio com gomma, 120 pa-
nciròs com arroz.

Vapores esperados.

Ilio o escala—Espirito Santo—em 22.
Pará—íluai-ii—em 23.

Vapores a sahir.
Para Mossoró e escala—Alcântara—no dia 20 ás

10 l.oias da noule.
Para Alcântara e S. Bento—Um vapor—uo dia 21

ás 4 horas da larde.
Para o Mearim—Itapecurü—no dia 31 a 1 hora

da tarde.
Para o Itapocurii-Pindaré—no dia 24 às 4 1|2

horas da tarde.
Navios esperados.

De Lisboa—Gidral—a Caslro Souza & ('..'
Dc Barcelona—Achiles—a ordem.
De Now-york—11. Brcwstes—a ordern.
De Carditf— llestrel—a José Moreira da Silva

ii «i —Jolin llocd -ao mesmo.
Navios à descarga.

Marquis of Bule—a -losé Moreira da Silva.
Navios surtos uo porto. ...

Vapor brazileiro Maranhão.
Gurupy.

.1 Alcântara.
Barca portugueza Formosa;
Hiate brasileiro Gracioza.
Barca ingleza Marquis of Bule.^iHW/iNNUNciosr

Santa Cruz.
Tendo sido marcado o dia 25 do corrente mez

para a eleição das DDig. *. e OOIT. *. que hão de
servir no anno próximo futuro, são convidados
todos osllr. *. do quadro acomnarecerás 7 horas
da noite daquelle d.a no lugar do costume.

Maranhão 19 do Agosto de 1875.
0 secro. •. J. D. de Magalhães.

Ellàsticò para botinas.
Acaba-se tle despachar para o armazém de Ra-

mos & Primo Praia Grande. 3—1

Cavallos tio sella.
Vende-se dois chegados hoje do interior. São

bonitos, novos e bons. Trata-se no armazém de
llibeiro, Silva A* (!. rua 28 do Julho n. 15.

3-1

Desappareceu hontem da casa
o. 74 da rua de Santa llita uma Jaudaia, muito
manca, pede-se a pessoa do uma das casas da rua
de São Panlaleão haja de mandar entregai', gra-
liíieando-se o seu trabalho, querendo. 3—1

Era casa de Moreira & C, exis-
te uma corrente de ouro para relógio que foi acha-
da por um escravo da mesma casa, quem for seu
dono poderá vir busca-la que dando os signaes
certos e pagando as despezas do nnnuncio sorá
entregue. Maranhão 18 de Agosto de 1875

3-1

Ribeiro & Castro estão autho-
risados a passar o estabelecimento tle quitanda
silo no alio da Carneira , fronteira á estação da
companhia l-erro-Carris. Passa-se por haver pre-
cisão de liquidar.

Garante-se ser liom lugar para quem quizer
ganhar a sua vida com preseverança e economia.

tí-3

Para construcçõès.
Taboas de acapúde 14 palmos duzia 165000

15 .. .. 203000
20 « 303000

« de pau sctiin 15 « >< 2231)00
A' dinheiro vendera NaelT & C. 3-3

JOÃO MANOEL DA CUNHA
NVrOl RETRATISTA.

Liargo de S. Jouo n. 3.
Retrata a vista de photographiá, pessoas de

Iodas as idades, vivas ou já fallecidas, dando-se-
lhe as explicações da côr da cutis, dos cabellos e
olhos.

As pessoas, que quizerem possuir, livre de
mais incominodo, retratos a oleo, de todos os ta-
n.anhos, podem dirigir-se ao aiinunciante, ser-
vindo de base os tamanhos e preços seguintes:

De 39 centímetros de alto por 32_de largo meio
corpo natural som mãos, homem 353000.

Dito de senhora 403000.'
De 54 centímetros por 46, homem 503000.
Dito de senhora 603000.
Os maiores e de todo o corpo, assim como de

pessoas fallecidas, serão conforme o ajuste pre-
vio.

Alem de retratos, lambem se incumbe de pai-
neis, de todas as dimensões, religiosos ou pro-
fanos, costumes, paizagens, llores, scinographia
ou pintura de theatro.

Do mesmo modo concerta, limpa o envernisa
retratos a oleo, que ficão como novos.

O arinunciante garante a perfeição de todos os
seus trabalhos, como o atteslão os muitos retratos
que tem feilo.

10-6
Um bom armazém.

Na rua da Palma, no prédio em
que está esta typographia, ha
para alugar um optimo armazém
cora proporções para estabeleci-
mento de qualquer gênero. A tra»
tar na mesma typographia.

-* rsr-^sr^iaasa^smmsaOBBt
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ParaMossoró e es

calas.

Seguirá no dia 20 do correnie i
nouto o vapor «Maranhão.»

Recebe carga até o diu 18 as 4
e fecha-se o expedienle na gerencia no dia 20 as
3.

Declaração,
Magalhães & ti., ileolaríio ao publico o especi-

aimenle af corpo do coinmercio que são seus um-
cos caixeiros dc cobrança os srs, Avelino Rosa .V-
ves i. liertolinn da Cosia Miranda.

!0rüs da tarde | Maranhão 17 de Agoslo de 1875. r>
IÜ horas da

DRAGEAS UOS
EMPlèíllWS COU BOM KXfTO

T^ii^o Para Alcântara e S.
Bento.

Setiuirá no dia 21 tio corrente ás •'» horas da
tarde um vapor.

JLxliiffcsM >a*
Para o Mearim.

_ir  Seguirá no dia 21 do correnie.
ú l*hora da tarde o vapor «Itapeeutú.»

Recebem-se encommendas até ás 10 horas (Ia
ríiàniiâ e fecha-se o expediente ás II.

~ 
0 coronel José Antônio de

Oliveira lem para alugar duas escravas, que Mem
siitisfiictoi;iiinio;i)te o serviço do cozinha e miiisiir-
ranjos deuma ousa; quem precisar aluga-liisHlin;
ja-se a sua cabina rua do Sol. ^ •>__*

Para o Munim.j-eÁ.
»í!

-KtmwmTaw- Seguirá no dia 22 do corrente
áT^Uiorã^diTurde o vapor 'Caxias.»

Recebem-se encommendas até ás 2 horas tia
tarde e fecha-se o expedienle ás 3 do dia |L

Para o ltapecurú a en-
contrar o G. de

Castro.
Seguirá no dia 24 do corrente ás 4 1|2 horas

da manhã o vapor «Pindaré.»
Recebem-so encominendas até ás 2 horas ua

tarde e feclia-se o expediente ás 3 do diu 23.

LEIAM! LEIAM!
CHARUTOS DABAHIA.

Exposição de Cardoso o de outros frabi-
cantes e marcas: lambem tem um completo
sortimento de cigarros e fumo desfiado do
Hio Novo. e vende-se a preços inuiio reduzi-
dos em casa de José Alves do Valle A C—
Largo do Larmo n. 8

Casa AMALELLA.

Saques.
Ribeiro, Silva & C.". eslão uutliorisiidos a sacar

constantemente sobre as praças dc Londres, Lis-
hoa e Porlo.

du

*ááB|k.
Companhia Brasileira
de Navegação a vapor.

PARAO PARA.
O puqueto « Espirito Santo »

commandante I." tenente Curiós Antônio Gomes.
listo vapor deverá chegar dos portos do sul de

21 a 23 do corrente e seguirá pura o Pará depois
da demora da costumo.

Pura passagens, valores encomniendns e. cargas
trata-se no escriptorio da agencia.

Largo de Palácio n. 10.

Para caiigalha.
Vuude.-se uma mulla grande o valente própria

para cungidlia.porteruni pequeno deleito,quo ní<o
a impede :le trabalhar; vende-se muilo barata, e
pode ser exainiuada na fabrica «.Cores» em Sanl'-
lago. '*—*"Jaime 

Cândido de Freitas
não so responsahelisii por objecto algum compra-
do em seu nome, senão pelos qur forem pedidos
por bilhete seu. '>~-

Nova farinha,

PARA ÜS POKTOS DO SUL.

0 paquete á vapor «Guará» commaiidiinte A.
lzaac.

Este vapor esperado do Pará em 23 do corrente
seguirá para os portos do sul depois da demora
do costume.

Para passagens, vulores.encomiiiendaá.c cargas
trata se no escriptorio da agencia.

10 Largo do Palácio ... 10.
José Moreira da Silva.

agente.

Vende-se farinha da Ilha a que ha du melhor
no estabelecimento de Silva Junior <V Assis.

Rua 28 dc Julho esquina do Quebra Cosia.

Companhia de vapores.
As viagens dos barcos desla companhia,

no mez de setembro próximo futuro, serão
feitas nos dias seguintes:

ltapecurú em 3, 10, 17 e2i
Sul «5e20.
Norte « 30.
Mearim « 7 e 21
Peric.imã «13
Barreirinhas «20
S. Bento « 4, H. 18 e 25.
Monção « 0 e 21
Munim  « 1* e20.

Acçoes.
Na rua tle Nazareth n. 42 compram-se ulgumas

mus dos Roncos do Maranhão e Commercial.
o — *.

.NAS

GONORRHEAS W0DERNAS E ANTIGAS
Entre todos os medicamentos empregados alé

hoje, são as únicas que tem alcançado, oura
prompta e segura, sem produzir náuseas o desor-
dem alguma no organismo';

DEPOSITO NA PHARMACIA FRANCESA.

INJECÇÁO HYGIENICA
infalível e preservativa

NAS

GONORRHEAS REGENTES QU GHR0NOS
E

FLORES BRANCAS
Esta injecção ií tanto mais elíicaz quanto muis

rapidamente"for empregada, e que seu uso seja
immediuliunonle nos primeiros symptoma
moléstia.

Doposiio-PHARMACIA FRANCESA.

PI1JJLASTXJ1)R. MAYA
1'AKA

CURAR AS FERRES 1MERHITEMES E SEZÕES.
.ístiis piluias contidas em caixinhas próprias,

são acompanhadas d'um prospeclo que indica—
modo de usar o dieta.

Serão consideradas falsas Iodas as que não es-
tiverem timbradas com a firma de Ferreira & C,
em tinta azul.

Deposito-PHARMACIA FRANCESA.

Medicina Brasileira
IMlMS liEOEW NM ATUAS DE

IIESINA DK JALAPA DA TEItltA
A jalapa da lelTii é por de mais conhecida em

todo o império, fazendo-se um extraordinário,
e proveitoso uso, tanto em pò como em 1'ecula,
eonhecidii pelo iiomu de lapioca de jalapa da ler-
ra. As piluias dc resina de jalapa da terra são
um purgante confeitado agrada viíI à vista c ao
paladar; melhoradas pura sutisfaser todas as ne-
cesiilades da huiniVnidadé enferma, restaurai.-
do us forças perdidas, suavisando as dores, Iim-
pando o estômago dos humores crassos e vi-
ciosos que impedem a boa digestão: attctiuaii-
do-lhes os soffri mentos de coração: enrando
limilmente todas as inferniidiides que gcralmen-
te procederem dos humores degenerados e cor-
rosivos,

Deposito- PHARMACIA FRANCESA.

llLlOf
Associação brasileira de seguro e beneficio

mutuo sobre vida. contra fogo e caixa

geral de economias mutuas, autorisada por
decreto n. 4987, de 19 de Junho de 1872

CAPITAL SUBSCRITO.

25,000:538:567.
N'esla cidade loma-se somonlo seguros so-

bre vida.
As subscripções ou imposições podem ser

feilas pela forma seguinte:
1". Por prestações parciaes. semestraes

trimestrufis eatè mensaes, desde20^001) atè
a maior quantia quo se quizer.

2". Por a.ii.ualidiides iguaes enlre si. des-
de iiO.SOOO atò a quantia avultada que se qui-
zer.

IIo. De uma só vez. por todo o tempo do
contracto. por quantia não menor de 100.5000
até á imposição que so quizer.

?oi' imposições uniens por semestre
da animalidade.

Inspector geral n'esla cidade C. X. Autran
rua Grande n. 2G.

Dá-se quaesquer esclarecimentos. —2

 W -W
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jspeüiunut
Azeite de Dendeni, a 1:200 a garrafa, vende-se

no estabelecimento de Antônio João de Carvalho,
rua do Sol, canto do Novaes 3—3

Na casa n, 119, á rua Gran-
de, ha para alugar uma uma de leite sem cria; é
prelu, escrava, sadia e do bons costumes. 4—0

Casa.
Aluga-se o sobrado a rua Gomes de Souza, ...

31, com iicominoduções próprias para familia.
A' tratar com Joaquim Marques Hodrigues.

Estrella do Oriente.

Sabbado 21 do corrente, sessão para adinis
são de sócios.

Maranhão 18 de agosto de 1875.
B. Martins.—Secretario.

pt, r r f *

No largo de Palácio casa n. 22
precisa-se alugar raparigas livres ou escravas pura
qualquer serviço. 3—3

0 BOM E BARATO
RUA DA ESTRELLA N. o.

Botinas para homem om muito bom estado de
65000 i\ 9,3000.

Botinas inglezas para meninos de 23 a 26 pon-
tos á 25500.

Sapatos inglezes fiara homem com elástico dos
lados.

Sapatos inglezes para meninos elástico dos la-
dos, vendem. FONTES & LOPES. 3-3

hlUGEAS DE SAÚDE
1)0 1)11. FIIANCK.

As Dràgeas de Franck são purgátivas e tônicas
empregadas com hom êxito nas doenças agudas
e chronicas do estômago, filiado, baço, dores dc
cabeça, einxaquccus, vertigens: nào exigindo
grande resguardo nem interrupção dc qualquer
trabalho.

Deposito-PHARMACIA FRANCESA.

Piluias purgátivas depurativas
DO

Dr. Maya.
As piluias do sr. dr. Maya não são uma for-

mula secicta, uma espiculaçã) dc charlatanismo.
As substancias inõílicinaes com quo se preparam,
são por demais conhecidas, niio só nesla nrovin-
cia como em suas irmãs do norte, do sul, como
na própria corte. 0 nome muito conhecido e no
lavei de seu author è o maior elogio que podo-
mos fazer a sua composição. Sr. dr. Maia tem
um credito medicai formado em todo o Impe-
rio, foi verdadeiramente inspirado na formula de
suas pílulas. Nào conhecemos um purgante mais
enérgico nos seus effeitos, nem mais suavo na
maneira do obrar: de maior ..flicacia nos ingurgi-
tamentos das vicerus ahdon.inacs, de mais eiicr-
gia em iodas as congestões, e dos mais felizes
resultados em todas as applicações, expurgando
os humores acres e corrosivos, activando us func-
ções degestivas e respiratórias, vigorando os ncr-
vos, destruindo as vertigens e tontices da cabe-
ça conduzindo gradualmente a um estado de sau-
de perfeita.

Deposito—PHARMACIA FRANCESA. I

19,Itae Bufíaoltjld
FAUB0URC M0NTMARTRE.

Proprietário: GUICOU
^atétilT^^£sr^oipipí^h^d^^
APMRTEMENTSkCHAMBRES de2 ilOirnidOUR.

niltt. SE PORTUGUEZ. jj ENCLISH SFOKEN.
IIHASLÜESCANÓL t MAU SPMCIf BtÚSCH.

- .m.<t*<W>th »—

SiiriuPuít.

Requiescat inpace.

Alguns amigos do fallecido conego mestre-cs-
cola Luiz Raymundo da Costa Leite tendo resol-
vido mandar celebrar na igreja do Carmo um mis-
sa solemnc de Requiem seguida de Libera-me,
em sutTragio d'iilma desse illustre sacerdote, no
dia 23 do corrente, trigessimo do seu fallccimen-
to, rogam aos amigos, parentes, e conhecidos do
finado o caridoso obséquio de assistirem com suas
exm" famílias aquelles actos religiosos, que serão
feitos ás C 1|2 horas da manhã do referido dia.

Maranhão 18 de Agosto de 1875

Apólices.
Josó Maria Freitas e Vasconcellos, compra apo-

|ices da divida puhlica geral. 3—3

Desapparecerão dois derlaes
de ouro da casa do dr. Júlio Mario, fronteira ao
jardim; gratifica-se bem á quem der noticia dos
mesmos. 3—2

Venda de casa.
Domingos Viclorio Brandão, acha-se competen-

mente aulhorisado para vender a morada de casa
sob ... 29 a rua da Palma d'esta cidade, com mui-
to commodo para uma familia, construida ('o pe-
dra, toda assoalhada com madeira de primeira
qualidade, murada p poço, e muito fesca. 0 pre-
ço convida. 3~"

Uvas, e Maçães.
No estabelecimento do Rodrigues & Rapozo es-

tão se vendendo as saborosas uvas e maçães che-
gadas ultimamente no vapor «Braganza». A ellas
freguezes quo estão se acabando.

O Josó Gordo.

Boa acquisiçào de uni barco.
Vende-se o cuter denominado «Cores» cons-

truido do madeiras de lei, em perfeito estudo por
ser quase novo, e prompto a navegar. Pode ser
examinado na praia do Desterro onde está fun*
deado, entregue no sr. Américo de Souza Ramos,
que se prestará a mostra-lo, e trata-se do ajuste
com Hrito Upton,Guimarães & Couto, em casa dos
srs. Graça & Carvalho. 3—3

VIVA 0 TOME NOTA!!!
Varella & C.

LARGO DO CARMO, ESQUINA DA RUA DA PAZ.

Grande, variado e iiicomparavcl sortimeiilo de
vidros, tanto em lâminas como em obras, como
sejão:

Castiçaes com mangas;
Palmatórias dii ii paratoilet;
Lamparinas pnra azeite:
Telhas;
Mangas a vulsas para castiçaes e candieiros de

kerosene;
Diamantes linissimos dará cortar vidros.
Recebem-se encommendas do qualquer obra de

funilleiro e vidraceirp pois o proprietário deste
estabelecimento é já conhecido do respeitável pu-
blico nestes dois ramos dc industria.

Largo do Carmo esquinada rua da Paz, Varella
& C. 3—3

Casa para alugar.
Aluga-se a casa de d. Octavia Beatty no Geni-

papeiro, onde nwou ultimamente o sr. dr. .loão
A. Coqueiro, tem excellentes commodos c um
bom quintal com banheiro e muitas arvores frne-
tiferas,

A tratar na rua da Madre de Deos... 36. 10—8

João Gonçalves Guimarães &
tiS tem ordem para comprar apólices da divida
publica geral. 20—7

Massas amarelas.
Em caixas de 14 libras contendo, macarrão,!!.

lharim e letria, na mesma caixa. - ....
Vendem Fragozo & (!, 3—3 tudo se vende por preços raioaveis

Despachou-se.
Para a loja de Viuva df Sobrinho de João Pe-

reira Bossa, á rua do Sol n. 15 o seguinte:
Olcados paru cima de bancas, dc lindos gostos.
Panno de linho admascado para toalhas.
Dito « « Hso ii
Dito ii dc algodão entrançado e liso para

toalhas.
Toalhas adiiiascudas pura mesa muito hoa.
Dilas ii pura rosto,
Irlanda de linho muito fina.
Cambraia de linho « « e outros artigos que—5

Isenções do serviço do exer-
cito e da armada,

Achando-se coordenado e publicado por possoa
competente, us isenções c mais disposições rela-
tivas ao alistamento para o serviço do exercito c
armada, a quo actuulmcntc se esta procedendo, e
de que trata o § 2." do art. 8o do regulamento
approvado pelo decreto tt. 5881 de 27 de feve-
reiro do corrente anuo, estão os respectivos ès-
emplares expostos a venda na typographia do
Paiz.

E' este um trabalho que reputamos dc alguma
importância, por ser de interesse geral, e por isso
e pela inodicidudo do preço, necessário a lodo
o cidadão que desejar saber as garantias de que
gosa.

Por esta razão é dc esperar que seja bem ac-
coito.

Preço—200 reis—cada exemplar.
3-3

Typ, do frias—Imp. por A.J. de Barros Lima.


